

  

    [image: titulo]

  




  

    [image: NO PRINCÍPIO, CRIOU A CHAMA ETERNA OS CÉUS E OS DRAGÕES]

  




  

    [image: titulo]

  




	

			Copyright © 2025 por Cristina Bomfim. Todos os direitos reservados.


			Todos os direitos desta publicação são reservados à Vida Melhor Editora Ltda. 


			Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão dos detentores do copyright.


			PRODUÇÃO EDITORIAL E COPIDESQUE Leonardo Dantas do Carmo


			REVISÃO Auriana Malaquias e Maurício Katayama


			MAPA E ILUSTRAÇÕES INTERNAS Felipe Freitas


			ILUSTRAÇÃO DE CAPA Mari Morgan


			PROJETO GRÁFICO, DIAGRAMAÇÃO E CAPA Mayara Menezes


			EBOOK Flex Estúdio


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(BENITEZ Catalogação Ass. Editorial, MS, Brasil)


			B695c


			1.ed.  Bomfim, Cristina


			A guardiã de pedras / Cristina Bomfim. — 1. ed. — Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2025. 


			304 p.; 15,5 × 22,6 cm.


			ISBN 978-65-5217-398-0


			1. Ficção de fantasia. I. Título.


			08-2025/38


			CDD B869.93


		




		Índice para catálogo sistemático:


			1.  Ficção de fantasia: Literatura brasileira


			B869.93


			Aline Graziele Benitez – Bibliotecária – CRB-1/3129




			Os pontos de vista desta obra são de responsabilidade de seus autores e colaboradores diretos, não refletindo necessariamente a posição da Thomas Nelson Brasil, da HarperCollins Christian Publishing ou de suas equipes editoriais.


			Thomas Nelson Brasil é uma marca licenciada à Vida Melhor Editora LTDA. Todos os direitos reservados à Vida Melhor Editora LTDA.


			Rua da Quitanda, 86, sala 601A - Centro


			Rio de Janeiro/RJ - CEP 20091-005


			Tel.: (21) 3175-1030


			www.thomasnelson.com.br


		






			Para meus pais, que me levaram em uma viagem onde esta história nasceu. Obrigada por cultivarem em meu coração os princípios dos nove dragões. A magia que existe em mim veio de vocês.
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			Prólogo


			Cabelos trançados, vestimenta aprovada por todos os membros da família e sapatos limpos. A Cerimônia da Centelha merecia tais cuidados, e, aos nove anos, toda criança já sabia que esse seria o evento mais importante de sua vida. Cada clã realizava a cerimônia à sua maneira, de acordo com sua cultura; afinal, não se tratava de como era realizado, mas sim de a Chama Eterna estar presente para abençoar os novos membros do Único Dragão.


			No clã de Ekrateia, uma menina já um pouco grande para sua idade beliscava o pulso até que ficasse vermelho. A dor que causava em si mesma a ajudava a afastar a tensão que sentia ao pensar no drigon que receberia naquela noite. Eles eram a herança familiar com que a Chama Eterna presenteava os novos membros da sociedade. E, embora normalmente a linhagem fosse respeitada, havia casos em que poderes especiais surgiam, o que aumentava a expectativa do público por presenciar algo excepcional. Poder dizer que seu clã tinha sido abençoado com o incomum era uma grande prova de favoritismo, e os clãs tinham um perigoso costume de competir entre si sobre quem a Chama Eterna amava mais. Isso só aumentava o nervosismo da menina pelo que estava por vir.


			A Cerimônia da Centelha acontecia em todos os clãs, na mesma data e no mesmo horário. Apesar de não simpatizarem entre si, respeitavam determinadas tradições. Maila se olhava no espelho, apreensiva. Sua pele estava um pouco mais escura que de costume; no dia anterior, ela havia passado muito tempo brincando no quintal com os enormes e esbeltos dragões de seus pais, e o dia havia sido bem ensolarado. As manchas brancas de sua pele acabaram ficando mais evidentes e avermelhadas e, apesar de não a incomodarem, era inevitável sentir-se um pouco diferente dos demais. A trança em seu cabelo já estava desmanchando; nenhum penteado durava mais que dez miseráveis minutos em sua cabeça, culpa do quanto seu cabelo era liso. Mesmo sabendo das circunstâncias capilares da menina, sua mãe insistia em tentar trançar os fios escorridos, o que causava um efeito e tanto: Maila tinha metade do cabelo azul, da mesma cor de um céu sem nuvens, e a outra metade era branca como a lã de um jovem carneirinho. Não dava para negar que ela tinha uma aparência incomum. Isso contribuía para a expectativa de todos e para a certeza da família de que sua única filha seria o grande espetáculo da noite. Também aumentava a pressão que vinha crescendo no interior da menina. 


			Seus olhos lacrimejavam com o nervosismo. A água salgada das lágrimas ressaltava seus olhos azuis, característicos de todos os membros do clã de Ekrateia. Uma vela grande com a chama azul reluzia nas pinturas na parede do cômodo em que ela se encontrava sozinha. Sua mãe, seu pai, seus tios, avós, bisavós, tatara… Todos serviram ao templo, foram guardiões. Ela sabia que também seria, que dedicaria sua vida toda a servir aos profetas que protegiam a única casa da Chama Eterna. 


			Apesar de a cerimônia tratar-se dos drigons recebidos, a menina não ligava muito para os poderes em si; só conseguia sonhar com o dragão que ganharia ao final da formatura. Ela finalmente teria um que seria apenas seu. Não precisaria mais seguir as agendas lotadas dos pais nem ser abandonada com os dragões idosos de seus avós, que mal tinham energia para brincar.


			Batidas frenéticas na janela interromperam seus pensamentos. Ela olhou para a esquerda e sorriu ao ver seu melhor amigo.


			— Ardan! — Ela saiu correndo da frente do espelho para abrir a janela para o menino de cabelos dourados e sorriso aberto. — Não faça tanto barulho, você é agitado demais.


			— Eu sei, me desculpe. — Mas ela sabia que ele não estava realmente arrependido. — Está pronta?


			— Claro que estou, não vê? — indagou enquanto rodopiava para mostrar seu vestido cerimonial.


			— Vamos juntos?


			— Hum. — Maila pensou um pouco e deu uma breve olhada no espelho para checar se estava tudo certo com sua aparência. — Mamãe disse para esperá-la buscar algo novo para meu rosto, mas ela está demorando tanto que logo vou me atrasar. É melhor irmos.


			O menino abriu um sorriso largo, pegou a mão de Maila, e assim que saíram escondidos pela janela a chama azul da vela perto das pinturas se apagou. 


			Não estavam fazendo nada errado — na verdade, estavam justamente tentando ser pontuais —, porém Maila desconfiava que levaria uma pequena bronca mais tarde. Os dois caminhavam pela estrada até o templo. Tinha nevado muito no dia anterior, então o trajeto estava com uma grossa camada de neve, dificultando a caminhada junto ao clima gélido característico da região ocupada por aquele clã.


			— Qual você acha que será seu drigon? — Ardan perguntou, curioso.


			— Provavelmente o mesmo que meus pais e avós, exorcismo de escarlate — respondeu com um suspiro.


			O exorcismo de escarlate era muito útil para guardiões. Da mesma forma que existia a boa Chama Eterna, também existia o oposto dela: a chama escarlate, que diziam ser a própria personificação do mal, com poder suficiente até para destruir o templo. Existiam alguns seguidores da chama escarlate, mas eram poucos, pois, quando usada, feridas horrendas tomavam a pele do usuário, e esses sinais apontavam quem se apossava da magia proibida.


			— E você? — ela perguntou de volta. — O que acha que receberá?


			— Sendo bem sincero, não me importo muito. Não ligaria de ficar sem drigon nenhum.


			— Ardan, não fale assim. Drigons são sagrados, presentes da Chama Eterna. A Chama pode te castigar se você continuar dizendo essas coisas — alertou.


			— Maila, por favor. — O menino revirou os olhos tão azuis quanto os dela. — Me castigar? Não seja tola! 


			— Não sou! — Ela interrompeu a caminhada para bater o pé no chão. — É verdade! Quando você for punido, vai se lembrar das minhas palavras.


			— Que Chama é essa que se ofende tão facilmente? — Ele riu com deboche.


			— Por isso meus pais não deixam mais você dormir lá em casa — ela lamentou. — Deveria ter mais respeito pela Chama Eterna.


			— Eu tenho, Maila — Ardan se defendeu enquanto tentava tirar a neve de dentro do sapato. — Só pensamos diferente, eu acho. Quando eu receber meu dragão, quero trabalhar como guarda na fronteira igual à minha mãe — falou animado. — Eu amo a Chama Eterna tanto quanto você, mas às vezes parece que sua família a trata como se ela fosse… — teve de pensar bem antes de dizer — maldosa, sempre querendo castigar por qualquer coisinha. E eu só acho que a Chama é muito mais que isso.


			— Não é isso que meus pais querem dizer. — Ela virou o rosto, irritada, em direção às montanhas cobertas de neve ao longe. — Eles dizem que a Chama Eterna é a justiça, e nada está acima da justiça!


			— Quem disse isso?


			— Não está me ouvindo? — perguntou, irritada. — Meus pais.


			— E quem mais?


			— Ora, os profetas!


			— E de onde eles tiraram isso?


			— Do Livro da Eternidade, é claro. — Maila estendeu os braços e fechou os olhos ao imaginar. 


			— Um livro que só eles leem. — Arqueou a sobrancelha.


			— Ardan! Os profetas já fazem o papel de ler e interpretar os escritos para nós, a gente não precisa ler.


			— Minha mãe disse que não tem como saber se tudo é verdade.


			Imediatamente a menina parou de caminhar ao lado do amigo e soltou sua mão.


			— Por favor, a gente pode falar de outra coisa?


			Ardan já esperava. Sempre que ele questionava a honestidade dos profetas, Maila ficava irritada. Talvez porque ela fosse muito próxima de um dos profetas do templo, seu tutor e conselheiro, que a guiaria na jornada como futura guardiã.


			— Muito bem. Como eu dizia, não me importo com os drigons, só quero finalmente me tornar um drameth!


			Maila sorriu novamente. Quando não discutiam sobre questões relacionadas ao templo, tinham muito em comum. A obsessão em ter um dragão, por exemplo. Todo mestre de dragão era nomeado drameth, o que concretizava a ligação de um dragão e seu humano.


			— Já escolheu o nome do seu? — Maila perguntou ao avistar a entrada do templo e os dragões esculpidos em mármore que ficavam no topo da fundação.


			— Sim, mas não vou contar.


			— Por que não? — indagou, chateada.


			— Quero que ele seja o primeiro a ouvir seu nome.


			Maila se emocionou, mas rapidamente se recompôs para não deixar transparecer. Uma característica forte do clã do domínio próprio era o orgulho.


			— Bom, não vou ficar de frescura: a minha se chamará Lipath.


			— Bonito, combina com você.


			Maila concordou com pulinhos alegres e um sorriso largo. Ardan a admirava enquanto ela expressava sua empolgação. Percebeu como o vento balançava de forma graciosa os fios lisos dos quais a menina sempre reclamava. Inclusive, se existira alguma trança naquelas mechas, certamente não estava mais lá — o cabelo já estava livre e solto. Ardan gostava de quando ela estava assim. O menino ainda era muito novo para perceber o que sentia, mas algum dia entenderia por que seus olhos brilhavam quando estava com a melhor amiga.


			Os dois chegaram à entrada do templo. Duas tochas de fogo azul sinalizavam a entrada; as colunas de mármore eram esculpidas com desenhos que contavam a história do clã, e os dois dragões estavam no topo, assim como Maila tinha visto antes. As crianças se deram as mãos novamente e se encararam com ternura.


			— Pronto para receber seu dragão? — Maila perguntou.


			— É tudo que eu mais quero.


			E assim eles entraram no templo, prontos para receber suas estimadas feras de fogo.


			[image: ]


			Ardan não tirava os olhos da pequena jaula que carregava os dragões recém-nascidos de Ekrateia. As feras desse clã tinham tons diferentes de azul, eram grandes e robustas. Em alguns clãs, dragões eram compridos e finos; em outros, tinham duas cabeças. E ainda havia os que pareciam esferas felpudas. Nem todos os dragões estavam relacionados ao poder de fogo, somente Hamare e Ekrateia tinham criaturas dessa categoria. As crianças da cerimônia se reuniam em um círculo ao redor do local da bênção, e o templo já estava lotado.


			— Eu nem acredito que finalmente vou chegar perto de um dragão —  o menino comentou, animado.


			— Nunca entendi isso de a sua mãe não deixar você brincar com Nolbag. Você pediu com educação igual eu te ensinei? — ela perguntou arqueando a sobrancelha.


			— Fiz tudo que você falou, mas não adiantou nada — ele respondeu enquanto acenava para a mulher que o observava de longe. A mãe de Ardan era extremamente bonita, e o garoto havia herdado essa característica. — Ela disse que os dragões são agressivos com crianças que não passaram pela cerimônia. Tanto que Nolbag nem fica muito em nosso quintal; minha mãe sempre manda ele para as montanhas.


			— Isso não faz sentido — argumentou enquanto avistava mais pessoas chegando ao local da cerimônia e tomando seus lugares. — Dragões não são agressivos, eu brinco com os de meus pais quase todos os dias.


			Ardan ficou pensativo com a afirmação da amiga.


			— Uma vez Nolbag me atacou, então acreditei no que ela disse.


			— O quê?! — exclamou, abismada. — Isso é impossível, drag…


			A conversa foi interrompida, o profeta que Maila tanto amava se levantou para iniciar a cerimônia. Era um homem alto, forte e com os fios grisalhos preenchendo seu cabelo. As pequenas rugas abaixo dos olhos entregavam sua idade, mas, apesar da aparência, ele tinha um espírito jovem.


			— Cidadãos de Ekrateia, este é mais um ano em que traremos novos membros ativos para nossa comunidade; em que cada um, com seus respectivos drigons, fortalecerá o nosso templo, a casa da Chama Eterna. A história da formação de nosso mundo vocês já conhecem; porém, como tradição, eu a contarei mais uma vez, assim como fazemos todos os anos — finalizou com um sorriso e uma piscadinha para sua pequena pupila. Maila sorriu de volta. Já ouvira a história do mundo centenas de vezes, mas nunca se cansava dela. — No princípio, criou a Chama Eterna os céus e os dragões. Os nove dragões, porém, eram vazios e sem poderes definidos, e uma escuridão infinda se apossara de suas almas. E, então, no primeiro dia, dois dragões foram ao encontro da Chama Eterna, implorando por luz e calor. A Chama ficou sensibilizada e, portanto, deu-lhes o fogo, que os guiaria nas noites escuras e os aqueceria nos dias congelantes. Ela chamou o primeiro de Ekrateia, o dragão do domínio próprio, e o segundo de Hamare, o dragão do amor.


			Sempre que Hamare era mencionado, burburinhos se espalhavam pelo templo. Mesmo tendo sido abençoados juntos, os dois eram rivais. O clã do domínio próprio se sentia ameaçado pela instabilidade que Hamare provocava em seus habitantes, e os profetas de Ekrateia não gostavam do que não podiam prever. Mesmo sendo o dragão do amor, Hamare não era muito amado pelo clã dos olhos azuis. Poucos povos faziam negociações com Hamare. Não por não apreciá-los, mas porque Ekrateia não escondia sua rivalidade — e ninguém queria ter inimizade com o povo que carregava o dever de proteger a casa da Chama Eterna. Maila ainda não conhecia muito sobre o mundo, mas sabia que Hamare era inimigo de seu povo. Nunca, em hipótese alguma, ela poderia ter contato com algum habitante dessas terras. Seus líderes diziam que o sentimentalismo excessivo do clã do amor poderia desestabilizá-la e afetar seus poderes repletos de domínio. Qualquer criatura com os olhos vermelhos como rubis deveria ser evitada a todo custo.


			O profeta continuou, pois, apesar de também não ter simpatia pelo clã inimigo, prezava por contar a história verdadeira.


			— No segundo dia, outros dois dragões foram ao encontro da Chama Eterna e pediram controle sobre o ar, e assim foi feito. A Chama os nomeou como Mansal, o dragão da mansidão, e Eiral, o dragão da paz. De todos os nove, esses dois se tornaram os mais velozes e ágeis. 


			Os dragões do ar eram conhecidos por sua calmaria e plenitude, portanto, os habitantes desses clãs também apresentavam essas características. Mas até mesmo os dragões tranquilos tinham seus limites, por isso todos sabiam que precisavam tomar cuidado ao irritá-los, pois uma brisa suave poderia facilmente tornar-se, a qualquer momento, um tornado destruidor.


			— E então, no terceiro dia, um único dragão, humilde de coração, não solicitou poderes magníficos nem domínio sobre elementos naturais. Esse curioso dragão pediu apenas uma rosa. A Chama, encantada com o pedido singelo, deu-lhe a floresta e toda a vegetação nela presente. Ela o chamou de Ágasu, o dragão da bondade.


			Maila sempre se emocionava ao ouvir a história de Ágasu. Em seu íntimo, ela sonhava em um dia conhecer a terra do coração humilde.


			— No quarto dia, mais dois dragões foram fazer pedidos à Chama Eterna. Eles eram mais racionais, apresentaram argumentos plausíveis para seus desejos. A Chama ficou admirada com as habilidades de comunicação dos dragões, portanto, deu a eles o poder do conhecimento. Ela os chamou de Chrestos, o dragão da benignidade, e Makothu, o dragão da longanimidade. Por conta do tamanho conhecimento que lhes foi concedido, a Chama Eterna dividiu os dragões em duas faces; afinal, duas cabeças sempre pensam melhor que uma — o profeta finalizou com uma brincadeira.


			Esses eram os dragões favoritos de Ardan, que gostava do fato de eles não terem medo de argumentar com a sagrada Chama e gostava ainda mais de que ela até os havia agraciado com poderes pela ousadia. Com a história dos dragões do conhecimento, Ardan tinha mais certeza de que a Chama Eterna era muito mais ouvinte do que acusadora e de que ela admirava as particularidades de suas criações. 


			— No quinto dia, um dragão um tanto eufórico, ao perceber que o ciclo estava chegando ao fim, pediu para a Chama Eterna um lugar onde pudesse se expressar livremente. A Chama então lhe deu as águas agitadas do mar, onde aquele dragão amarelo viveria e teria controle sobre todas as outras criaturas que habitavam nela. Ela o chamou de Chariã, o dragão da alegria.


			O povo de Chariã era o único que vivia submerso. Já os povos de Eiral e Mansal se alocavam suspensos no ar. Todo o restante vivia em terra firme, em florestas, montanhas e campos. Ekrateia vivia nas montanhas.


			— E no sexto dia… — O profeta estava quase chegando ao fim. — O último dragão apareceu. A Chama estava ansiosa para saber o que ele solicitaria. O dragão pediu uma promessa. A Chama ficou surpresa, mas continuou bastante atenta ao que viria a seguir. Ele queria que a Chama prometesse que os dragões jamais ficariam sozinhos e também que nunca seriam extintos. Ele a fez prometer que sempre teriam companhia e alguém com quem dividir suas dores. E assim a Chama Eterna criou a nós, uma família representante para cada clã, junto a nove pares de ovos de dragões, dois de cada espécie. Essas famílias guiariam seus dragões e teriam poder sobre eles. A Chama fez a família do último dragão extremamente fértil, dando a garantia de que ninguém ficaria sozinho. E então a Chama o nomeou Piston, o dragão da fidelidade.


			Já era popularmente conhecido que todos os habitantes de Piston tinham muitos filhos. Não existiam famílias pequenas, qualquer habitante de fato tinha pelo menos cinco irmãos. E, se alguma família de outro clã estava tendo dificuldades em ter filhos, precisavam viajar até Piston para receber a bênção do dragão deles.


			— No sétimo dia, todos os dragões estavam com seus respectivos presentes, e então a Chama Eterna decidiu dar um presente que coubesse a todos, inclusive a nós, humanos. A Chama nos deu o Livro da Eternidade e o confiou aos dragões de fogo, por terem sido os primeiros corajosos a irem ao encontro dela. E, assim, passaram aquele dia em descanso e apreciação, unidos, como um só Dragão. A Chama nomeou aquele dia sagrado de Unamis, e é por isso que nos sétimos dias nós nos reunimos no templo, para nunca nos esquecermos da origem do mundo.


			O profeta suspirou devagar antes de continuar. A história estava chegando ao fim.


			— Mas, um dia, o dragão Hamare começou a ter inveja de Ekrateia e queria ter o Livro da Eternidade somente para si. Influenciou sua família a roubar o Livro, e a Chama Eterna parou de habitar nele. Sem a magia da Chama, o dragão enlouqueceu, achou que estava sozinho, mas outra chama surgiu. A chama escarlate, inimiga da Chama Eterna, lhe prometeu todos os poderes e a interpretação correta do Livro da Eternidade. Achando que agradaria a Chama Eterna, ele aceitou ser dominado pela escarlate. Quando viu tamanho poder, o dragão foi até Ekrateia para convencê-lo a ser dominado também. Porém, logo as feridas começaram a aparecer nas escamas de Hamare, e ele percebeu o erro que havia cometido. O Dragão da alegria, Chariã, o encontrou ferido e o levou até a presença da Chama, clamando que ele fosse perdoado, mas já era tarde. A Chama Eterna, então, dividiu os dragões e estabeleceu sua casa em Ekrateia, o único clã que não rogou pelo perdão de Hamare e dominou seus sentimentos. Nosso Original sabia que seu irmão precisava ser punido com justiça.


			Aplausos tomaram todo o templo. Os habitantes se orgulhavam de ser o clã do domínio próprio.


			— Nosso mundo hoje está dividido. A Chama Eterna nos confiou a missão de guiar aqueles que se perderam na história muito tempo atrás. Por isso, todos os anos, abençoamos qualquer pessoa, de qualquer clã, que venha fazer oferendas em nosso templo, fortalecendo assim nossa autoridade como guardiões da palavra da Chama Eterna. O dia da bênção do templo é o evento mais importante entre todos os outros clãs, é a nossa chance de apresentar as escrituras de forma verdadeira para tantas pessoas e culturas diferentes, assim espalhando a sua mensagem. Por isso, somente nós, os profetas, temos acesso a esse Livro: para que nenhuma família seja enganada ou se sinta tentada a roubá-lo novamente e ser dominada pela magia proibida da escarlate. Hoje ganharemos novos líderes de Ekrateia e torcemos para que eles continuem o legado de honra que nosso primeiro dragão começou.


			O profeta fez o sinal, e a primeira criança se posicionou no centro do desenho do símbolo de Ekrateia, rodeado por doze hastes de fogo. Depois que a criança recebesse seu drigon, uma haste se acenderia, revelando ao povo com o que ela teria sido presenteada.


			Um pequeno menino de olhos azuis e cabelos vermelhos aguardava ansioso. 


			Alguns segundos se passaram até que um raio de fogo o atingiu, mas ninguém se assustou. A Chama Eterna não queimava, mas aquecia as almas das crianças para receberem o calor de seu drigon. Assim que o fogo cessou, uma haste acendeu: a profecia. O povo aplaudiu, orgulhoso. Já era a época de nascer um novo profeta no templo; agora todos sabiam que ele seria o sucessor de Nemac.


			— Você não conhece aquele menino? — Maila perguntou.


			— Ah, sim, é meu vizinho. Ele não gosta muito de mim, não nos damos bem — Ardan respondeu, desconfortável.


			— Qual o nome dele? — ela perguntou, interessada.


			— É Therkov… Mas por que quer saber? — Mudou o tom para algo ligeiramente irritado.


			— Ele é bonito, não é? — a menina comentou, com o olhar encantado.


			Ardan não respondeu, incomodado com a observação da amiga mesmo sem entender o porquê.


			O garoto de cabelo vermelho saiu satisfeito do centro das hastes e lançou um sorriso de canto para Maila quando percebeu que ela o encarava. Ela disfarçou colocando uma mecha de cabelo para trás, e o pequeno Ardan coçou a garganta, incomodado. O profeta, então, chamou Maila para o meio do círculo sagrado. Ela se moveu ansiosa, imaginando o que receberia. Estaria satisfeita com o que quer que recebesse, cumpriria seu papel tentando não decepcionar ninguém. Seus olhos percorreram a multidão em busca de rostos familiares; logo avistou sua mãe ao lado de seu pai, ambos sem esboçar um sorriso sequer — principalmente sua mãe, que não devia estar nada feliz por ela ter saído mais cedo de casa. Maila engoliu em seco, já arrependida de ter procurado por eles na plateia. No centro do símbolo, ela aguardou um tempo até que o raio a atingisse com velocidade. Todos estavam com os olhos vidrados na haste de “exorcista”, mas, ao perceberem que ela não se acendeu, correram os olhos para as outras. Todos soltaram um som de espanto ao verem que a haste com fogo não era acesa havia muito tempo; por milênios ela se mantinha apagada para o clã de Ekrateia. Gritos escandalosos, principalmente da família da menina, irromperam no templo aberto. Maila se mantinha quieta, sem acreditar. O profeta foi correndo ao seu encontro.


			— Povo de Ekrateia! — ele gritou, entusiasmado. — O excepcional aconteceu! Temos uma forjadora de armas!


			Maila sorriu ao perceber o tamanho do drigon que havia recebido. Acenou para as pessoas, animada com o que se tornaria, mas também preocupada. Sabia que, depois dessa cerimônia, precisaria ser excelente em absolutamente tudo; altas expectativas surgiriam a partir dali, e todos vigiariam a vida daquela que a Chama Eterna escolhera para receber um drigon tão especial. Um formigamento subiu pela garganta, e ela se sentiu sufocada. A partir daquela noite, não haveria mais espaço para falhas. Apenas para a perfeição. Maila não conhecia outros forjadores; era mesmo possível criar uma arma perfeita?


			Ela correu de volta para seu lugar. A família se abraçava e acenava, orgulhosa da filha. Era uma vista rara; Maila devolveu um sorriso torto, apreensiva, enquanto tentava aproveitar a sensação de ser o orgulho da família. Ardan seria o próximo.


			Um desânimo parecia tomar todas as crianças. Depois do espetáculo, nada superaria o que Maila havia recebido, mas Ardan não estava apreensivo: qualquer coisa estava de bom tamanho, desde que ele saísse de lá com seu dragão.


			Os olhos azuis do menino brilhavam enquanto ele admirava o céu estrelado. Ao longe, avistou o raio de fogo. Olhou ligeiramente para sua mãe e estranhou quando a viu chorando de olhos fechados, como se estivesse fazendo uma prece. Não teve muito tempo para pensar. O fogo o atingiu com força, mas com tanta força que pela primeira vez o público se assustou. Ardan caiu no chão e começou a gritar. A dor era dilacerante, algo estava errado. A Chama Eterna não deveria queimar. Ele olhou para sua pele e realmente não estava se ferindo, mas a dor era real, como se algo estivesse sendo destruído por dentro. O olho esquerdo começou a arder, arder com tanta intensidade que ele acreditou que não poderia mais enxergar. Quando o fogo cessou, ele estava jogado no chão. Parecia morto. Maila tentou correr para perto dele, mas um dos guardas a impediu. O profeta se aproximou, preocupado.


			— Ardan? Está bem? — Tocava nas costas do menino, que se recuperava aos poucos.


			Ardan se ajoelhou, sua mão cobria o olho esquerdo, que ainda doía. Ele olhou para o profeta sem entender.


			— Isso não deveria ter acontecido, né? — sussurrou.


			— Certamente não. Deixe-me ver seu olho. Você se queimou?


			— Não sei, está doendo — disse enquanto tirava a mão.


			Um grito de horror ecoou no templo quando o menino de cabelos dourados revelou o olho vermelho como os rubis. 


			— UM MESTIÇO! — um homem ao fundo gritou.


			O profeta se afastou, atordoado, como se Ardan fosse uma aberração, e de fato era. Se aquele garoto tinha um olho azul e outro vermelho, significava que era fruto de um dragão Ekrateia com um dragão Hamare. Não existiam mestiços, nunca existiram. A regra entre os clãs era clara: somente podiam manter relações dentro de seus próprios clãs. Aquele menino era a prova viva de que a regra fora quebrada. A sentença para o descumprimento da lei era a morte. Ardan avistou Nemac fazendo um sinal para que escoltassem sua mãe, ela sofreria um julgamento. Guardas foram em sua direção também, mas, antes que pudessem tirá-lo de lá, uma haste acendeu. Mais uma vez, um forjador de armas; todos ficaram em completo silêncio. Maila o encarou, assustada. Compartilhavam o mesmo raríssimo drigon. Quem era aquele menino? Ela não sabia mais se o conhecia.


			O profeta fez outro sinal para que tirassem Ardan de lá. Agora que todo o povo já sabia o drigon do menino, não tinha mais motivos para mantê-lo no círculo cerimonial. Os guardas o seguravam pelo braço quando despontou mais uma surpresa: outra haste acendeu. Exorcismo de escarlate. Não deu tempo de pensar. De repente, mais outra, o conhecimento. Mais uma, a força. O profeta levou alguns segundos para perceber o que estava acontecendo e, como um reflexo, fez um sinal para seu dragão — que, ao ser chamado por seu drameth, levantou-se do meio do povo e se ergueu no céu. Seu rugido foi alto o suficiente para conseguir assustar a todos. Era um dragão imponente e de um azul-marinho intenso. Ele se posicionou e, com um voo rasante, passou suas asas em cima das hastes, destruindo-as de imediato. 


			Mesmo em meio aos destroços, o fogo foi aceso mais algumas vezes; porém, como tudo estava destruído, não era possível descobrir quais novos poderes o menino havia recebido. Apesar de não saberem com exatidão, o povo havia contado quantos foram. Ardan havia recebido sete drigons. Aquilo teria sido excepcional de várias maneiras… se ele não fosse um mestiço.


			O templo ficou agitado, os pais correram até suas crianças para protegê-las. O resto da cerimônia com certeza seria adiado.


			O profeta correu enfurecido até a mulher enquanto mandava os guardas trazerem Ardan para junto deles.


			— COMO ESCONDEU SEU LADO HAMARE? — ele gritou de um modo que Maila nunca havia visto.


			A menina conseguiu desviar de todos e segurou na túnica do homem.


			— Nemac… — sussurrou seu nome. — Deve ter sido um engano, liberte Ardan — implorava com a garganta apertada enquanto continha o choro. A boca e as mãos tremiam. 


			Pela primeira vez em sua vida, estava desafiando um profeta.


			— Não se intrometa agora, Maila! Ele é um mestiço, não é seu amigo! — alertou o profeta.


			A mãe de Ardan o fitou com um olhar cortante.


			— Ele é meu filho, metade Ekrateia, metade Hamare. Façam o que quiserem comigo, mas não culpem a criança — disse enquanto via seu filho chorar.


			— Ele sabia que era Hamare? — perguntou Nemac cuspindo as palavras.


			A mulher negou com a cabeça.


			— Nunca permiti que descobrisse.


			— Ainda assim, trata-se de um mestiço. Pior, um mestiço de Hamare — completou, com nojo. — Você traiu nosso povo, Rieda! Você sabe a punição. Os dois serão sentenciados à morte.


			— NÃO! — Maila gritou.


			O pai da menina surgiu por trás e a agarrou. Maila tentava se desprender com chutes e socos violentos. Sim, ele era um mestiço, mas antes era seu amigo.


			— ARDAN! — ela gritava enquanto lágrimas rolavam pelo seu rosto.


			— MAILA! — o menino respondeu aos berros. — MAILA, EU NÃO SABIA! ACREDITE EM MIM!


			— EU ACREDITO, ARDAN! — E, então, sumiu, levada por seu pai no meio da multidão agitada.


			Rieda usava uma vestimenta que cobria até mesmo seu pescoço, o que era particularmente suspeito, por não ser o tipo de roupa que ela vestia com frequência. Nemac se aproximou e puxou a gola para baixo, e lá estavam as marcas da chama escarlate.


			— Então era assim que fazia, escondia a identidade do menino através da magia proibida.


			Ardan sentiu um peso no estômago; muita coisa começou a fazer sentido. As roupas de tecido longo que ela usava, que a cada ano ficavam cada vez mais compridas. Os olhos cansados, as canções de ninar que agora ele percebia que não eram músicas, mas rituais da escarlate para esconder seu olho esquerdo. Agora ele compreendia por que tinha propensão ao caos; uma parte sua pertencia ao dragão do amor, o mais instável e imprevisível de todos os nove. O dragão que havia condenado todos os outros à divisão e ao governo eterno de Ekrateia.


			— Levem-nos! — Nemac ordenou. — Amanhã já serão sentenciados.


			Com um movimento brusco, Rieda criou um escudo azul e elétrico, atirando todos para longe do seu filho. 


			— Fuja, Ardan — ela instruiu.


			— Mãe, eu não posso…


			— Ardan, essas pessoas vão te matar. Você não é bem-vindo aqui, fuja. Vá para os clãs vizinhos, busque refúgio e faça aliados.


			O escudo não duraria muito tempo. Rieda tinha usado a magia proibida por anos para esconder o lado Hamare de seu filho; por consequência, seu drigon fora enfraquecido.


			— E meu dragão? 


			Era o momento de dar a notícia. Rieda sabia como ele era importante para o menino.


			— Me perdoe, meu filho. — Uma lágrima escorreu de seu olho esquerdo. — Você nunca terá um dragão. Nem em Ekrateia, nem em Hamare, nem em lugar nenhum.


			— O quê? — sussurrou, incrédulo.


			A mãe o puxou para si.


			— Mas me escute: a Chama Eterna te abençoou com sete drigons, isso me surpreendeu. Ela sabia que a falta do dragão seria imensa, mas te deu habilidades poderosas para você se defender. 


			— Por que usou a chama escarlate, mãe? — perguntou tentando entender.


			Rieda deixou outra lágrima escapar.


			— Porque a Chama Eterna só trabalha através da verdade.


			O menino compreendeu. Um guarda investiu contra o escudo e ele rachou.


			— Vá! — Rieda gritou enquanto lutava para manter o escudo funcionando. — Ficarei segurando por mais um tempo para você fugir.


			— E se me encontrarem? O que eu faço?


			Rieda não pensou muito antes de responder:


			— Mate-os. Mate todos — respondeu com firmeza. — Não tenha piedade de ninguém, pois eles não terão piedade de você.


			O menino apenas concordou, assustado ao tomar consciência desse fato. Rieda sorriu enquanto tentava reforçar o escudo.


			— Você tem sete drigons, nunca se esqueça disso. E, é claro, também tem a Chama Eterna. Eu errei, mas você não precisa fazer o mesmo. É tentador, mas em hipótese nenhuma se deixe ser dominado pela magia escarlate. Não siga o meu exemplo. 


			Outro guarda se aproximou e golpeou o escudo com uma espada. Agora a rachadura havia ficado mais exposta, não demoraria para alguém alcançar os dois.


			— Vá! — exclamou Rieda ao empurrar o filho.


			Em um reflexo de sobrevivência, o menino correu, correu como nunca. Notou o drigon da força pela resistência em suas pernas. Ao longe, ouviu os gritos da sua mãe ao ser capturada. Sem diminuir o passo, permitiu que lágrimas quentes e amargas tomassem seu rosto. Não queria tê-la deixado. Tinha vontade de voltar para salvá-la, mas ainda não sabia usar seus drigons. A falta de habilidades o tornava incapaz de defender sua família, e isso dilacerava seu coração. O menino não desacelerou o passo até ter certeza de que estava longe o suficiente do lugar que achava ser seu lar. Sua mente estava confusa. Sua mãe tinha mandado que fugisse, mas para onde? E como se apresentaria? A qual clã pertencia? Ele estava mesmo dando adeus para toda sua vida ali? Em um instante, ele estava aguardando para ter seu dragão e dividir novas aventuras com Maila; no outro, estava fugindo da morte, sem nem conseguir salvar a própria mãe.


			Em dado momento, Ardan finalmente parou para descansar perto de um lago; ele encarou seu rosto no reflexo da água e pela primeira vez se viu com um olhar rubi. Era como um novo rosto, uma nova identidade. Era incapaz de se reconhecer. Ele era Ardan de Ekrateia? Ardan de Hamare? Não. Ele era apenas Ardan. Ardan de lugar nenhum.


		




		

			CAPÍTULO 1


			O clã do domínio próprio


			As manhãs eram sempre iguais. Aliás, não somente as manhãs, mas as tardes e as noites também. Desde o dia de sua cerimônia, que tinha acontecido havia mais de treze anos, Maila nunca mais fizera outra coisa a não ser aperfeiçoar seu drigon para se tornar a próxima guardiã do templo. Ela possuía algo raro em mãos e, portanto, deveria ser eternamente grata à Chama. E, é claro, a melhor forma de demonstrar a gratidão que sentia era não desapontando sua família. Jamais.


			Maila se olhava no espelho enquanto sua mãe penteava seus fios escorridos. Mesmo passado todo aquele tempo, sua mãe ainda não desistia de fazer penteados, o que continuava sendo em vão. Na verdade, Maila queria parar com aquilo, era uma perda de tempo, mas não tinha coragem de dizer essa verdade dura para a mãe. Seu cabelo estava comprido, muito comprido. Os fios alcançavam o final de sua cintura e sempre atrapalhavam sua visão e seus movimentos. Mas o pai de Maila não permitia que ela o cortasse. A família toda havia chegado a um acordo de que ela deveria permanecer com os fios longos — e, quando a família decidia, Maila obedecia. Sempre.


			A jovem de pele escura e manchada era alta demais, comparada às garotas de sua idade, e um tanto magra demais também. Seus dedos eram finos, compridos e delicados. Seus olhos eram grandes, assim como seus cílios. Os lábios eram como morangos num ótimo dia de colheita. Maila era uma mulher bonita, mas sua altura e seu peso a deixavam insegura. Ela não sabia reconhecer os belos traços de sua aparência. A mãe pegou no punho da filha e envolveu os dedos nele.


			— Precisa comer mais — instruiu, quase como uma ordem.


			— Eu… — Algo travou sua garganta momentaneamente. — Eu já como bastante.


			Maila não mentia, ela já tinha perdido as contas de quantas vezes vomitara no quintal por ter comido além da conta. Precisava comer muito na frente da família, eles tinham que ver que ela estava tentando. Às vezes era exaustivo.


			— Vou pedir para seu pai preparar sopa de batata e carne esta noite — a mãe completou, ignorando totalmente o comentário de Maila. — Pretende ir ao salão de treinamento hoje?


			— Sim, e amanhã também.


			— Amanhã também? Bom, esteja aqui no horário certo, combinado?


			— Sim, senhora.


			Maila se levantou para ir ao treinamento, mas a mãe a segurou pelo ombro.


			— Você ainda não está pronta.


			É claro que não estava, havia se esquecido. Suas manchas ainda apareciam.


			— Isso eu gostaria de fazer sozinha — ela teve coragem de pedir.


			— Não seja tola! — exclamou a matriarca. — Vamos, me dê sua mão.


			O traje de Maila continha mangas compridas, o tecido era azul e branco com muitos detalhes em dourado. Seus finos dedos foram cobertos por luvas que harmonizavam com o que ela vestia. A gola escondia todo o seu pescoço. As pernas tampouco estavam à mostra, protegidas por uma camada generosa de linho. Só restava o rosto, que não havia como ser escondido por um pedaço de pano. Por isso, a mãe tirou do bolso um vidro com um líquido rosa.


			— Isso arde na minha pele. — Maila tentou impedir o que viria a seguir.


			— Pare de drama — a mãe rebateu sem dar atenção ao alerta da filha.


			Com um pedaço de algodão, ela passou o líquido nas manchas, e aos poucos elas foram desaparecendo. A ardência incomodava, bastante até, e a sensação  durava o dia todo — o que ela considerava um desperdício, já que o efeito não durava muito tempo. A ardência cessava à noite, um alívio para a jovem. 


			— Agora, sim, está perfeita. — A matriarca sorriu, orgulhosa. — Vou verificar o que seu pai preparou para o café, direi para colocar o dobro em seu prato. 


			Após esse aviso, a mãe saiu do quarto, finalmente deixando a jovem sozinha. Maila levou a mão ao rosto e resmungou:


			— Ela passou perto demais do meu olho dessa vez.


			[image: ]


			O vento estava um pouco mais rasante que o normal, e Lipath parecia um pouco agitada. O dragão de Maila era enorme e azul, como todos os outros. Suas escamas brilhavam tanto que lembravam a superfície gelada de um lago no inverno. Combinava com o clima de Ekrateia. Os momentos com seu dragão eram os únicos instantes em que a garota sentia ser ela mesma. No alto das nuvens, montada em Lipath, Maila poderia falar qualquer coisa, pensar qualquer coisa e sonhar em ser tudo o que quisesse. Ela não tinha mais ninguém com quem dividir seus pensamentos mais sinceros. Já tivera, mas agora só tinha Lipath. E, como seu dragão não falava, os diálogos não passavam de longos monólogos.


			— Não vejo a hora de me tornar guardiã, Lipath. Já te contei que terei minha própria casa assim que isso acontecer?


			O dragão não respondeu, mas resmungou, o que Maila entendeu como uma resposta.


			— Acho que já havia te contado. — Deu de ombros. — Você vai ter um quintal todinho seu, não precisará mais ficar apertada com os dragões de papai, mamãe e vovô.


			Dragões de um mesmo clã tinham tendência a se darem bem, ainda mais quando pertenciam à mesma família, mas, por alguma razão, Lipath não gostava de dividir espaço com outras criaturas — sempre ficava rabugenta quando estava em casa.


			Maila apoiou a cabeça no corpo de seu dragão para descansar.


			— Só mais um pouco — sussurrou. — Eu só tenho que aguentar mais um pouco, ser perfeita só mais um pouco. Logo serei guardiã. Só… Só mais um pouco.


			Lipath começou o processo de pouso. Já estavam perto do templo, seria mais um dia exaustivo de preparação, porém Maila se sentia mais feliz com a alta demanda física dos treinos do que em casa. Quando aterrissaram, ela desceu e avistou seu instrutor, o profeta Nemac. Maila sorriu ao vê-lo; ele era um dos seus únicos amigos. Ela só podia contar com ele, e o profeta considerava a menina como se fosse sua filha.


			— Hoje não vamos treinar — ele falou antes que Maila sequer perguntasse sobre o treino. Isso a surpreendeu.


			— O que faremos hoje, então?


			Nemac estava pronto para responder, mas algo chamou sua atenção.


			— Onde estão suas manchas? — Ele se aproximou da menina para examiná-la.


			— Ah! — Deu de ombros. — É só aquela…


			O profeta suspirou, frustrado.


			— Quantas vezes terei de falar para sua mãe que esse remédio afeta seu desempenho no treino? Você fica se coçando e com a visão debilitada.


			— Você a conhece, Nemac. Está tudo bem.


			— Não está, não. Mandarei um comunicado a ela. Você não vai mais treinar se continuar vindo assim.


			— Não! — ela pediu, quase gritando. — Ela… Ela vai achar que fui eu que pedi e não vai me deixar em paz. Por favor, Nemac. Eu aguento até me tornar guardiã, falta pouco.


			O profeta esfregou os olhos, irritado, mas tentou respeitar a vontade de sua aprendiz.


			— Vamos ver. Por hora, alguém quer conhecer você.


			— Quem?


			— Alguém que está abaixo apenas da Chama Eterna.


			Maila ficou curiosa e animada. Quem seria tal pessoa? Até que entendeu de quem se tratava e congelou com a constatação. Nemac parou quando notou que andava sozinho. Virou-se para a menina e percebeu que ela estava claramente aterrorizada.


			— Vai ficar tudo bem. — Segurou na mão de Maila com ternura. — Isso é uma grande honra, você não sabe?


			— E se eu não estiver à altura?


			— Isso é impossível. Eu que te treinei.


			— Por que ele está aqui? Ele não aparece pessoalmente nem nas Cerimônias da Centelha — ela observou.


			— Nosso Original só considera sua presença necessária para coisas extraordinárias. No caso, você. — Apesar da boa intenção do elogio, o comentário só deixou Maila ainda mais nervosa. — E, como sua iniciação de guardiã está chegando, ele quer te conhecer.


			— Mas ele não fez isso na vez dos meus pais — ela acrescentou.


			— Seus pais não são forjadores de armas, Maila.


			O caminho até o salão começou a ficar muito longo. Seus pés estavam pesados e o coração, acelerado como nunca. A respiração ficou ofegante e as mãos, trêmulas. Pela primeira vez, Maila conheceria um Original.


			As portas do salão se abriram, e uma figura que remetia ao divino aguardava sentada em uma poltrona. Lá estava o Dragão Original Ekrateia, aquele que existia desde o princípio de tudo. O dragão que vira a formação de todas as coisas, que fora traído por Hamare e que havia sido escolhido para proteger o Livro da Eternidade. Os Dragões Originais não eram como os outros, eles tinham o poder de se transformar em uma imagem muito semelhante à humana, e essa era a forma do Original Ekrateia naquele momento. Era uma imagem tão bela que Maila não conseguia descrever o que sentia ao admirá-lo.


			Eles se curvaram no mesmo instante. O Original azul se levantou com firmeza e foi em direção ao que aguardava. Parou em frente a Maila e fez um sinal para que ela se levantasse. Ela obedeceu. O dragão a analisou com frieza e então fez uma careta.


			— O que é isso em seu rosto?


			Maila levou as mãos à bochecha. O efeito do remédio havia sumido? Suas manchas estavam aparecendo? Nemac se levantou para tentar explicar, mas o dragão sinalizou que não deveria dizer nada. Com um simples gesto da mão esquerda, ele removeu o que cobria as manchas brancas de Maila e sorriu.


			— Bem melhor — afirmou, satisfeito. — Quando for se apresentar a mim, mostre apenas a verdade.


			A forjadora acenou com a cabeça, sem acreditar.


			— Mande um comunicado à família — o dragão instruiu, direcionando-se a Nemac. — Não devem mais aplicar substâncias ilegais na menina.


			— Eu já ia fazer isso, senhor — o profeta informou, um tanto nervoso.


			— Me surpreende que ainda não o tenha feito — o dragão rebateu.


			— Perdoe minha negligência.


			O dragão acenou com a cabeça para Nemac, então segurou as mãos de Maila e as acariciou.


			— Você foi abençoada com algo grandioso, certamente já deve estar cansada de ouvir isso. Quanto mais valioso o drigon, mais expectativa colocam no portador. Está se sentindo sobrecarregada, não está?


			Maila nunca havia admitido a ninguém o quanto estava cansada de ser a única forjadora de armas de Ekrateia e de carregar o peso de ser a escolhida para tamanho privilégio. Ela instintivamente negou com a cabeça.


			— Querida — o dragão começou —, não tenho o poder de ler pensamentos, isso somente a Chama Eterna pode fazer; mas eu tenho muitos anos, muitos anos mesmo, de existência. Sei quando alguém está mentindo, principalmente quando está mentindo para mim. 


			Maila sentiu a garganta apertada. 


			— Agora me responda, minha menina. Está cansada?


			— Eu não… — Ela não conseguiu completar por conta dos lábios trêmulos.


			Não percebeu quando uma lágrima escapou de seu olho, mas, assim que a primeira se revelou, várias outras desceram por sua face. Ela não estava cansada, estava exausta. As palavras do dragão soaram acolhedoras, como uma lembrança bonita. A única pessoa com quem ela poderia chorar havia partido, e desde aquele dia ela nunca mais se sentira confortável para mostrar suas vulnerabilidades. Mas o dragão ofereceu seus braços e a abraçou enquanto ela soluçava baixinho. Nemac ficou boquiaberto com a cena, parecendo preocupado e arrependido de não ter prestado a atenção de que sua aprendiz necessitava.


			O dragão azul a afastou para que pudesse vê-la melhor. Maila esfregava as mãos no rosto um pouco inchado. Ao mesmo tempo que estava aliviada, ela se sentia confusa. Não chorava daquele jeito havia anos, e bastara um abraço para que ela mostrasse toda sua vulnerabilidade? Parecera muito fácil tirar dela a verdade. Já tinha ouvido falar sobre o poder da verdade dos Originais, mas não imaginava que fosse tão intenso. Qualquer um que tentasse mentir para um deles certamente era um tolo. Se antes ela já admirava os Originais, agora eles tinham toda a sua devoção. Certamente a Chama Eterna os amava muito.


			— Aqui, pegue isto. — O dragão lhe ofereceu um colar, muito semelhante ao anel que ela usava.


			— Espera, isso é uma… — Ela arregalou os olhos ao perceber do que se tratava.


			— Sim, é a minha escama de dragão. Sabia que nunca dei minha escama a ninguém antes?


			Nemac observava a cena como um pai orgulhoso; aquela era a maior das honrarias. Todo cidadão carregava a escama de seu próprio dragão. Ao final da Cerimônia da Centelha, as crianças ficavam ao redor dos dragões recém-nascidos, esperando que eles as escolhessem. Era sempre o dragão que escolhia seu drameth, nunca o contrário. Obrigar um dragão a servir a um humano que não fora eleito por ele mesmo o fazia se comportar de forma rebelde e violenta. Muitos deles haviam sido mortos por conta da maldade e da incompreensão do homem. Dragões eram criaturas sagradas. Ter domínio sobre eles não significava impor sua vontade sobre as deles, mas sim tratá-los com o mesmo amor e cuidado com que a Chama Eterna cuidava de suas criações.


			Quando um dragão escolhia seu drameth, oferecia a ele uma de suas escamas, e essa escama mágica tinha o poder de chamá-lo onde quer que estivesse. Não importa a distância, um dragão sempre ouve seu drameth quando chamado. Assim que recebiam sua escama, os dramethis faziam o que quisessem com ela: às vezes a transformavam em anéis, colares, enfeites de cabelo, brincos… qualquer coisa que pudessem usar junto ao corpo. Maila transformara a pequena escama da recém-nascida Lipath em um anel, e agora ela recebia um colar de um Dragão Original. O que isso significava? O que ele pretendia com aquele presente?


			— Se a Chama Eterna escolheu você, eu a escolho também — o dragão explicou, como se tivesse ouvido os pensamentos de Maila. — Você tem um poder grandioso demais, é natural que também seja alvo de grandes tentações. Por isso quero estar ao seu lado quando precisar de mim. É só me chamar — disse ao colocar o colar em Maila —, e eu irei até você.


			— Não consigo me imaginar tendo poder sobre um Original — confessou.


			O dragão gargalhou.


			— Mesmo que tentasse, minha querida, humanos não conseguem ter poder algum sobre os Originais. Nenhum jamais conseguiu. Além disso, essa minha pequena ajuda é apenas temporária, não se preocupe — disse, enfim.


			— Oh! Por quanto tempo?


			— Quando eu considerar que está pronta, poderá devolver minha escama.


			Maila encarou o colar em seu pescoço com os olhos brilhantes e sorriu. Sorriu como não sorria havia anos. Era essa uma felicidade genuína? Ainda sorrindo, ela levantou a cabeça e focou o dragão azul.


			— Muito obrigada, meu senhor.


			A ternura de suas palavras aqueceu o coração do dragão. A gratidão sincera de Maila lhe despertou um sentimento esquecido há muito tempo. O Original a olhou mais uma vez de relance enquanto ela admirava seu presente. Teve de se concentrar para retribuir o sorriso.


			— Você é uma mulher muito bonita, minha querida. — O elogio do dragão fez Maila voltar à realidade de seus pensamentos. Ela virou-se rápido para ele, sem entender aonde o dragão de Ekrateia queria chegar. — Com certeza pedra tão preciosa quanto ela já tem um pretendente.


			O comentário foi direcionado a Nemac, que logo explicou:


			— Sim, meu senhor. Ela já está prometida em casamento. A celebração deverá acontecer logo após sua iniciação como guardiã.


			— Perfeito. E qual o nome do rapaz?


			Dessa vez foi Maila quem respondeu, com o olhar faceiro e o coração apaixonado:


			— É Therkov, meu senhor.


		




		

			CAPÍTULO 2


			A jornada dos noivos


			A luz que vinha de fora atravessava a janela da principal loja de trajes de Ekrateia. Era preciso meses de antecedência para conseguir um horário com eles, mas, como a notícia de que Maila era a escolhida do Original se espalhara, o dono do estabelecimento dera um jeito de encaixar a menina e seu futuro noivo para escolherem os trajes da sua cerimônia de iniciação como guardiã. Era de manhã bem cedo, e a cerimônia ocorreria à tarde com uma grande festa para anunciar a nova guardiã. À noite ela passaria pelo ritual da iniciação e teria sua primeira noite como uma guardiã de verdade. Havia se preparado a vida toda para isso e, apesar de ser insegura em relação a muitas coisas, não duvidava de seu poder; confiava plenamente em seu treinamento.


			A costureira ajustava a bainha do vestido cerimonial. Maila estava acostumada a usar azul, mas o Original Ekrateia lhe pedira que usasse amarelo — a cor do seu irmão da alegria —, porque, segundo ele, toda celebração deveria conter felicidade. Surpreendeu-a como o amarelo ficava bom com seu tom de pele. Assim que terminou os ajustes, Therkov apareceu atrás dela. Estava com os cabelos penteados para trás e vestia um terno azul-marinho. A costureira se retirou para buscar mais acessórios e acabou deixando-os a sós. O coração da futura guardiã acelerou e ela sentiu seu rosto corar. Era perdidamente apaixonada por aquele homem, ansiava por casar-se com ele. A ideia do casamento havia partido dele, o que deixava claro que o sentimento era recíproco. Só o que faltava era a proposta formal de noivado, mas ela sabia que isso logo aconteceria.


			— O que achou, Therkov? — Maila rodou em volta de si mesma para mostrar o vestido.


			— Nunca te vi usando essa cor — ele respondeu enquanto colocava abotoaduras na manga.


			— Foi um pedido especial do Original — ela contou, orgulhosa.


			Ele soltou um risinho abafado.


			— Às vezes eu acho que você inventa esses pedidos do Original só para finalmente usar o que gosta. Vai me dizer que ele pediu também para você não esconder mais suas manchas? — Therkov provocou, com a sobrancelha arqueada.


			— Na verdade, foi isso mesmo. — Sem perceber, ela abaixou o tom de voz.


			Ele se aproximou dela, chegou muito perto, quase como se fosse beijá-la.


			— Espero que você se arrume como eu gosto também — ele sussurrou com um sorriso provocante. — Quando estiver comigo, cubra suas manchas. — Ele pegou em sua mão e a beijou. — Por favor, só para me agradar.


			Maila apenas acenou com a cabeça firme e o rosto ruborizado.


			— Será que a gente não consegue escapar um pouco antes de ir para a cerimônia? — Ele tocou em seu pescoço, fazendo-a estremecer.


			Ela deu alguns passos para trás e tossiu três vezes.


			— Em breve nos casaremos, Therkov. Não precisamos mais fazer isso. Podemos esperar, não é mesmo?


			— Que diferença faz? — ele reclamou. — Se já fizemos antes, por que não podemos fazer agora?


			— Porque eu não quero! — Maila respondeu, firme. — Já provei o meu amor a você, não era isso que queria? Então agora prove o seu por mim e espere nosso casamento.


			O rapaz bufou e se atirou na poltrona com as pernas abertas. A costureira voltou com dois belíssimos pares de sapatos: uma sapatilha dourada e um salto razoavelmente alto com diversas pedrarias de cristal. Os olhos de Maila brilharam pelo sapato de salto, mas, antes que pudesse falar a sua preferência, Therkov tomou a dianteira:


			— A sapatilha.


			— Mas eu… — ela foi interrompida antes de conseguir argumentar.


			— Você já é muito alta, Maila. Se usar esse sapato, vai ficar mais alta que eu. Você pode não ter amigos, mas eu tenho, e eles com certeza vão tirar sarro de mim depois. Ou por acaso o Original foi específico a ponto de opinar sobre qual sapato deve ser usado?


			Maila acenou negativamente com a cabeça e sorriu para a costureira enquanto pegava as sapatilhas douradas. Tudo bem, ela poderia ceder um pouco. 


			[image: ]


			Todos estavam com grande expectativa em relação à festa da nova guardiã. Parte disso era porque o próprio Original Ekrateia fizera questão de organizar cada detalhe para sua escolhida. A prataria e a decoração na mesa eram de um azul profundo, semelhante à cor de um mar aberto. Havia os pequenos elementos em dourado disfarçados — por exemplo, os talheres eram de ouro puro, e as velas, enfeitadas com folhas douradas. As cadeiras azuis pareciam um céu estrelado, acompanhavam respingos de tinta pintados à mão. Quem chegava e parava para analisar a decoração como um todo percebia que a temática da festa se tratava da apreciação de um céu iluminado pelos luzeiros — se o observador fosse particularmente  perspicaz.


			O Original Ekrateia aguardava a chegada da forjadora em um trono de ouro, alocado alto o bastante para lembrarem-se de que aquele era o dragão que originara o clã do domínio próprio. Ao seu lado direito estava Nemac, o tutor da próxima guardiã. Qualquer Original era proporcionalmente maior que os súditos de seus clãs; não era difícil reconhecê-los, já que até em sua forma humana eles se pareciam com dragões.


			— Conte-me mais sobre o pretendente de minha protegida — ordenou o dragão a Nemac.


			— É claro, meu senhor. — O profeta fez uma breve mesura com a cabeça. — Therkov é de uma família renomada de nosso clã, composta por grandes colaboradores do templo.


			— Quer dizer que eles têm dinheiro — o dragão observou com um sorriso dúbio. — Imagino que a opinião dessa família deve pesar bastante nas decisões do conselho.


			— Certamente. — Nemac sentiu a gola de seu colarinho apertar. — Mas… não é apenas por isso, eles de fato…


			— Quais os drigons da família? — o dragão interrompeu.


			— A maioria são exorcistas de escarlate, só o rapaz tem a profecia.


			— Imagino que a ideia do casamento tenha partido da família dele.


			— Sim, meu senhor.


			O dragão azul coçou a cabeça e passou os dedos pelos fios de seu cabelo liso e comprido. Ele franziu o cenho e colocou o dedo indicador nos lábios.


			— Maila se tornará a guardiã mais jovem da família. Acha que ela está pronta para o serviço… com toda a lealdade que ele exige?


			Nemac pensou um pouco antes de responder.


			— Vamos esperar ela se acostumar com o posto; Maila é muito fiel ao clã, mas bem rígida com a verdade. Deixe-a entender primeiro como funcionam as coisas por aqui.


			O Original nada disse, apenas assentiu.


			— E a moça está feliz com essa união?


			As portas se abriram. Foi anunciada a entrada daqueles a quem a festa estava sendo dedicada. Therkov e Maila avançaram lado a lado, de mãos dadas. Nemac sorriu ao vê-los e virou-se para sussurrar ao Original:


			— Veja por si mesmo, meu senhor.


			O dragão Ekrateia focou sua atenção na forjadora, que tinha os olhos fixos em seu noivo. Parecia encantada ao pensar que logo seria sua esposa; nada poderia estragar aquela noite para ela. Dava para notar de longe que Maila o amava, mas, para o dragão, era difícil dizer se tamanho amor era correspondido. Não conseguia enxergar nada através de Therkov; os passos ensaiados e os olhos frios e distantes davam a impressão de que ele não queria estar ali. 


			O casal se apresentou e se curvou na presença do Original. Era uma grande honra tê-lo presente na festa de iniciação da guardiã. O dragão sorriu e a fitou com atenção.


			— Maila, minha querida, eu não proibi sua família de usar essas substâncias em sua pele? — Ele sinalizou a falta das manchas da garota.


			Imediatamente ela levou a mão aonde as manchas deveriam estar, desconcertada, e olhou de relance para Therkov, que desviou o olhar. O dragão percebeu o que havia acontecido.


			— Pois bem, espero que não se repita. Verdadeiros amores só são verdadeiros quando acompanhados de verdadeira aceitação.


			Maila abaixou a cabeça, arrependida, mas logo a levantou, surpreendida pela voz de Therkov.


			— Achava que amores verdadeiros estavam ligados a fazer o outro feliz.


			A forjadora apertou o braço do noivo, inconformada com a irreverência dele, mas Therkov se manteve imóvel, sem piscar enquanto encarava o dragão. O Original riu.


			— Por acaso o senhor se considera um infeliz à espera de que sua esposa cure a dor que o assola? 


			Therkov abriu a boca para falar, mas a fechou logo em seguida. Era feliz, mas já sabia que se falasse isso o dragão viria com outra palavra de sabedoria que o deixaria mais uma vez sem argumento.


			— Eu abençoo a união de vocês — o Original disse de modo despretensioso.


			Maila abriu um sorriso largo, e seus olhos azuis brilharam como em um dia sem nuvens. Therkov, por sua vez, não se mexeu.


			— Espero, meu garoto, que um dia reconheça o amor que o rodeia. Porque, se sua felicidade depende de as manchas serem cobertas, ela é muito frágil.


			O rapaz apertou o punho, com raiva, mas sabia que não poderia demonstrar tal sentimento na frente de um Original. Nemac fez um gesto para ele conter suas emoções, e ele obedeceu.


			— Essa festa não é sobre você, muito menos sobre a união que aguardam. Essa festa é para a minha próxima guardiã. — Ele se levantou e ofereceu a mão a ela. — Me daria a honra de uma primeira dança?


			— Sim, meu senhor, com prazer.


			Maila nem percebeu que havia soltado o pretendente de forma um tanto quanto brusca na ansiedade de aproximar-se do Original. Therkov, que já estava irritado, ficou ainda mais.


			Só havia uma coisa que Maila amava mais que seu futuro marido: a Chama Eterna. E ninguém além dos Originais havia visto a face da Chama. Estar na presença do dragão Ekrateia a fazia sentir-se mais próxima dela.


			Therkov observava Maila e o dragão dançarem enquanto esperava sua vez ao lado de Nemac. Mordia o lábio, inconformado e impaciente.
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